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taboa l1landarnentos eternos
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�o dia 7, por ocasião de, na táboa imperecível dos I nejando magnificamente nas I dade da nossa gente� �ue há I �m aceitan.:lo sem vaci- I benernér itc � .verno que tra-/ mina?õ.:::s
e obedecendo-lhe

assinalar-se, com- uma de- mandamentos eternos, asas das suas maquinas a sua de transformar as dificulda- I lação, masculamente, o es çou com mao firme e alta aos lúcidos con selh )5. Una
monstração cívica verdadei-I Ameaçado e agredido co-, própria gloria e a eterna gló- des que se lhe amontoam á tad» de guerra 'que lhe foi visão, mais lhe cresceu e mo-nos cada vez m ris , quan
r�me�te inédita para Floriâ- vard�mente pelas hordas ria da terra em que nasce- frente em inst�um:ntos Ie- irn.xisto pela ducina.çã) de- maior lhe fipu s�njo a auto- tos na-cerarn no. Brasil,nópolis, a<Hora da Indepen- vandálicas que o hitlerismo ramo cundos de realizações e em monraca do tot alitarism i P8- ridade dentro e fora das fron- qualquer que lh , seja a to
denc'a>, o sr. Inte�ventor I adest:o� pára o crime. para Mas não são apenas os pi- fórmulas solucionador�s de gão,.o B�asil, fiel á sua

p;.e-j
teiras territoriais da Pátria nalidade r?c�i.ll. ern torno doNereu Ramos proferiu, da a traiçao e para o mal, o lotos do ar os maruios e os I problemas fundamentais do destinação e aos seu') CO:11-
U

.

cad
nosso p avilhão, SI nb .lo eu-

sacada do Palácio do Co- I Brasil, na sua corajosa ati- soldados q�e têm d� falar I
Brasil. Do! co nfiança na prom lssos continentais, si-

.

namo-nos, PdOIS, p"a .1.Jvez gusto da Pátria, expre-são•. ..J firmou varoni IA
.

d d di I
mais em torno o resioen- I· d ..

vibrar o seguinte discurso, tu ie, rea irrnou varonilmen- pelo Brasil. Somos todos os opu enc.a iii terra a ivosa ruou-se erectamente no p is-
Q G 'I' V. d uml�osa o, seus i.Ieais. ,i�ib I did

.

d·
-

I·
.

f· b d t Ih t e etu lO arg ss con utor .

I d
.VI rantemente ap au I o: te as suas tra .çoes po incas que nele nascemos livres e e eraz e por 15'>0 co IÇ3 a o que e apontavam os

.

d
'. ranua exce sa as sua, VI-

d f·,·· 'd Ih d he >.,.. avrsa o e sereno, curnpnn- ,.. I' ,á ·1«Senhores: e e InLU imperterrttgmen- livres queremos viver. os que e escon ecern a acontecimentos internacio- I . A'
tonas, pen lor msorn oar 'ire

Inflamados da mesrm cha- te o sentido da sua trajeto·, vocação para a liberdade De riais, cuios desdobramentos, i do-lhe sem reticencias ou de sua gloriosa irnor tali-
ria por ent.re. os povos livres ,A .hora e port�nt�. de re- confiança e-n .nó, mesmos, por en_tre lágrtmas.suor e san-I' hesitações

as sábias deter-· dade:ma patr iotlca, e confreter-
e soberanos do continente nuncia e de sacrtf.clo. E so

I r ue i-noerativo do . ró- gue, vao modelando o mun-
_nizando no mesmo propósí- americano bretudo de confiança e de po q

.' .

P
_ d .. de 13m mhã msdrugánte IlI.IIIII.III1.III.IIIIII •• II!III •••• lla.llllfj.III2I1BII .. a •• ,.to de solenizar B hora exata ação De ação continuada I prio nascimento debaixo de,-

.A. . 'I d
. I .

f Eis por que esta sole-rida- . _.. .

,
.

. Ia na mcoe cive

etermma-Iem que se ixou no tempo e
d

' e firme em defesa das A'né-/ tes ceus maravllh.o"03 .e ,�;;..... uni.Ias AD GAD·Ode e menos a rernem,» ação T"'Vna história, o inicio da vi a
festiva dum feito histórico ricas, porque em defesa di) azu:s, q ie o barblnsml. hi-independente e livre da Na-
de larga e benéfica influência Brasil. De confianç s n0griln-1 tlenano ameaçou ultrajar, O i sua atitude irreoreen

ção, .aqui, á f.rente da casa
na evolução do ais, para I

de Chefe que n05 orienta e porque n�o 0$ soube enten- sivel e esclarecida, e que foi
da gente barriga-verde e do .

f
p_

d
.

conduz De confi-mça n 1S / der nem mterpretar n'l lu- bem ° den0minador. (:"::'mu;n
seu governô; sem di.�tinção ser r,ntes a a ,rr:naçaod a no<,-

I forças �ue simboliz.1m a h9n. I m-inosidade do seu idealism:-J .:Ie 40 milhõ�s c'e vontades
de credos, de profis5õe3, de 1 dsa pe ,no.s superIOres estmos

II ra e a.llseauram a integrida-I d'l �ua fé e da inabálavei altiva; e inconiundi ve.is, só
d·

.

't· di· a atrta, .."

O f 'I
.

d·
.

Ih d
'

N b
aSCfn eilClas e Olcas, e c as-

.. 1
de da Patria. e con ian ue/iça na Justiça e no Ire - e a vieram, a 3ção ra-

ses ou categnrias .sociais, se O, que nos agrediram ça nas energias e na capaci- to. <ileira, prestigio e forçj e 8"0
reunem homer.s e mulheres, traiçoeiramente e ainda ron-. .

,

e�co" r;;s e soldados. empre- dam as nOSSas costas mari- _ .. .. ..� ,_,� (ii' .. -,��-' .. ... .. - - .. ., .. ... • ... .. � _ ...gados e empregajores, au timas, em busca ·de sangue
toridddes e povo catarinen- para a sua sêje e de cri
se. mes para a sua fama, de,-
Nunca como hoje teve conheçem o que seja o Bra

maior signiíicação cívica a sil nos impulsos de sua honra
comemoração que ora se rea- ofendida O;J nos arrebata
IiZ] em todas as unidades da menios da sua dignid3de in

República. Jamais definiu ela juriada
tão dpressiva e emocional- Já lhes deram, porêm; a SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSOmente os sentimentos de dig- esses van::alos, a nitida de- 6

nidade
.
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Alirmação suprema e defini- tna de Santos Dumont, de Redação e ofi�inas LAGUNA - Sta. Catarína DIREÇÃO: A N O X I -

AS 5 I NA TU R A Stiva da conciênc:a brasilei· Caxias e de Barroso, es'es RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O Anual •••• ,.. 2J$000fa, o grito do Ipiranga so- jovens e irttrepidos pilotos DR. JO.\O DE OLIVEIRA Semestral • • • •• 10$000
mau as aspirações da nacio- que cortam os nossos céus e C. Postal, 34 • Fone, 86 1'3 de Setembro de 1942 N Ú m e r o 55 7 Avulso. • • • • •• $400
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ess ais I, ne
Apesar do máu tempo Bllnõa de Tambores da a) lado da pirainide de me-

".,;
reinante, alcançaram bri- AssociaQão de Escoteiros; tal que se formava no cen· Naolhantismo as festividades Ligfl de Defesa NaCional e tro da praça e dentro do a-Irealizadas n3 data magna de Autor.ida_des; Samaritana�; lu:ninio ofeltado pelo «�o�-no�sa emancipação politica. Assoclaçao de E�cotelrm da

I
rela (O Sul., as· cOntrlbUl-

Notava-se desde cedo o Laguna; Grupo E<coiar Sre- ções dos assistentes. I
borb:lrinho da concentração ·Ia Maris; Grupo Escoli3r I .

'

.

na Praça da�andeira, onde Ana Gçmdin; corporação mu- FICOU, du�ante todo o dia, Trethos de uma pro�lamação do ·Interventor Amaral Peixoto
estava almado o Altar da �ical União dos Artistas' guardado o Altar da Patna

•

P t· f· d G' L . G· 'por e�coteiros da Associação O '

d
._

I
.

h
., J

I di' P
a na, Iguran o no mesmo 'naslo 'lgunense, 'upo dE. .

d L 1« momento e e unlao. Ira o camm o Ja trap_lo. q..l'>, agentes a� g)Vern�s fiOS. 0r outro lado, feche-
.�. fotografia ?O inclito pre- J_:ronim? Coelho; corpopoa�

e ,s�otelr�s a agun.a: Devem�s afas;-"!r as no S3.S

I receb�r.ão todo o nosso rig.); totalitari?s, . aq�i vieram mos ouvidJs. aos intrig�ntessldente Getulto Var�as. Con- çao mUSical Carlos G.lme" Em quasl todos os eHa- d,ssens®e<, por de lado as P<ira ISSO, cada b'·a"t!elfü

I
pôra dlvdlr; mtngu, prepa mternaClomus, que procucen.tradas ali to�as_ as au· Reservistas; A<sociaçõ::s Des b�lecimentos comercfa s, re- competiçõ�s pessoais. tujo I deverá se comt�tuir um fis- rar a destr�ição do que é' ram lançu a _de3conflançatondades, aSSOClaçoes, escoo portivtls e S.nJlcdtos de partições federai�, estaduai� em favor. d1 fortaleCimento c li vlg'lante e ngoroso. nosso e abnr as portas dJ entre os povos americano3;lares, sindicatos de classes, =Iasse,. e municipais, panejava, h"as- da nacionalidade. Sigamos a Quanto aos estrangeiro� país á inva-;;ão de sms hJs- bons vizinhos e amigos.corporações _ musicais e o teada, a bandeira nacional. exortação d� Rui Barbosa sujitos do Eixo, não lhes teso A destruição de· seusf I P f Por entre apluU'ios e vivas

, El's a .lI "�o d h'povo, oi,.pe o sr. re cito Não chamemos inimigos da devem JS d3r cumb.1te sis- bens, já em parte incorpora. p a v ra o <;en ar
Municipal, hasteado o pavi- da assistencia, de�ftlou o Durante o traieto da pas- patria os que são apenas tematic'1 Observemàs su.as .:los ao patrimonio nacional. pre,idente G�t.u!i') Varg15i
Ihão pátrio, ao som do hino P' ést ito

�

civico,

garbCl,ame�-1 seata, foi executada pelas no.sos proprios in:migos. ativid.ldes, m�s diferencemos é. sob todos 05 aspectos, que eu transmito aos fluml
nacional, entoad0 por todos

te, �bedecenJo o tte:lerano bandas musicais· e cantado Qualquer que tenha sido a I os que aqui cl)mtituiram desaconselhwel. A agitação n;on,es neste m?mento; Tra-E I· previsto. Relormmdo tJdos por todos o hl·no e letra do I I d f I b Ih balhar produzir e comoateros presentes. m a uSIVas ,ideo ogia po iti�a a _otaàa' ami Ia e tra. a 1m conc·Jr- e a des�rdem só pod�m fa-I '

'

.

.

,

declarações á data, fizeram- á Praça da Bandeira. fez o mU'iicista conterraneo sr por um brasileiro. até este rendo para o engrandeoimen- votecer á;; m.ln)bras desagre- ate o fim, pela defe,a do
se' ouvir diversos alunoJ dos professor Gel-manJ D..inner. Julio Oaeia Baneto.'

.

momento, não deve ser invo- to nacional, daqueles outros gadoras dos nossos adversa- nosso Bra�il l)
.

nossos educandarios. paqiotico apêlo ao p1VO, E assim por entre o júbi- cada para desconfian-ças no
.

vr;�g�r:J'írs O���i�L��. pala- �:srs��useo�:e �-e�ft:t;5d�e��: lo e mantfestarões p;,rriot present� ;ãcreJit;m?S çjue ele. iQ��:n;;:j��:tJ;;;:iQ;;:n;;;:n;:;n;

D.. Barrete.
J. A.

tria qualquer contrrbuiçã'1
cas do pOdvO agunde.n<e, d?1 cdo�o nd°'iptll ? ara paMra a '\

d
'

d d B I
COme111ra ) o gran 10SO Ia e.esa a atna comum. as

E d f d estma a a ar asa' ao a- d I d d· d·· .m segui a oi organiza o
, a no,sa n epen enCla, a os que aquI por diante se

o desfile, que obedeceu á sil. Acedendo ao pedido do magna data do 3rasil livre I in<urgirem, em ação ou até
seguinte ordem: orador, foram depositadas, I e soberano. mesmo em pensamento, con-

chatnernos inimigos da atria os
_" ,.. III" III

sao nossos proprlos IOll1mlgOS !
que

d
I

,
•

'I ::&::llo.

para os que
TRAIÇÃO E SABOTAGEM 1

•

Declara o

lhadores,

O Puvo Brasileir? ouviu I excessos ,cbl:trilriJ�; os de \ simples fato d� serem estran
a palavra do ArcebiSpo de uma ho'pltalldade que alra· geiros
São I-:aul6, Don José Gaspar vê, dm tempos se tornou Porque tudo quanto de
de Afon�eca_' •

I proVerbial. pois o respeito I sejamos, nesta hora decisiva
Falando I jgo aró' a missa que nutrimos pela Patria, dos destino pátrios, é punimandada celebrar na Es-I nó') o estendemos a todas as ção daqueles que se acum

planada do Caslelo, em ação demais n2ções, na prática de pliciaram com os nossos
_de gl aças pelo restabeleci- um principio confirmado pe- agressores, armando uma ci
mento do Chefe _da Nação. Ia nossa índole. pelos nossos lada aos nossos jovens reser-

P d C 1· V traba _

esse prelado condenou com hábitos e pela:; nossas leis. vistas, ás mulheres e ásresi ente etu io argas aos veemência os sentimentos de crianças que segu:am des-
xenofobia, fazendo ainda um

Se agora AOS enchemos de cuidados para o norte, em'acentuando .' -..J S /

d :omovido apêlo para que,
revolta e ()e ving'mça con- b·arcos desarmados.� « e nos tinhamos, no seio as nossas fábri- E·'Inas horas atuais; -não seja-
ua o :xo; se a co era se O arcebispo de S. Paulo,cas e das nossas oficinas, elementos perten- mos facil prêsa de odios apossou de noss� gente, si

como quer que seja, faloucentes a esses países nossos inimigos ou deles descendentes, não devíamos, entretanto, expulsá- injustificaveis ou excessivos, q�ere�o=l? ca�tlgo
_

de a�e, com muita oportunidade,los:. devíamos, antes, obrigá-los a trabalhar para o Brasil, devíamos fazer com eles,· não o que Ora, o povo bra5ileiro ja- maes:dita I:nos, e nlpoes, .n�? lembrando que as iras da
na Europa fizeram com os operarios escravizados dos outros paises, mas obrigá-los a trabalhar mais alimentnu os sentimen- se �� � v r al.a morbld_:s .Nação não deverão cair na
sob as vistas do operario brasileiro, sob o seu controle, sob a sua fiscalização, porque só então tos em questão. xeno o, a, ou seja a eclosao cabeça de inocentes, com)

Nossos excessos, com re-
de ma vontade e de des-

inocentes, aliás, eram as vise poderia verificar se eles cometiam atos de traição ou sabotagem. para que, PERANTE A lação aos estrengeiros que confiança enraivecida ao es-L.EI MARCIAL,. respondessem pelos seus crimes ». I v.ivem no Brasil. têm sido trangeiros, em geral, pelos: (CQntinúa na 411• págin.a)

cometecrem atos de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Federação Catarinense

de Desportos respondeu ao

enérgico e esportivo protcs
to da diretoria do prejudica-
do e ultrajado Barriga-Ver-

Tubarão o mesmo Barriga
Verde'. ..

Não ha quem não con

dene tais atitudes malabaris
tas contra o esporte' em La

guna, planejadas, encomen

dadas e descabidas contra

não só o Barriga Verde, co�

mo também contra o meio

esportivo lagunense.

JUi&, w.' ....

A

de, mandando um emissário

Depois ele uma noite chu- Gatinho 20S 12 minutos abra quando foi terminada a pri- Carlinho, que correu para até as 17 horas e 20 minutos, a esta cidade fazer o jôgo
vosa, o domingo passado o escore da tarde, E' batida meira parte da peleja auxiliar a defesa, a fazer o quando é terminada a pele- Lamçgo x Imbituba. E ain-

amanheceu riscnho e satis- 'nova saída e a pelota vai aos As 16 horas e 30 minutos, goal quasi feito pelos atacan- ja.
_. I

da P,ar cima envia hoie a

feito, dominando toda ai ci- pés de Renato; este, exces- foi recomeçaelo o encontro," res, Esse resultado ele 3 x 1 ,-

daloie. LltgUI111 teve um dia sivamente esforçado, conse- sendo a bola saída' pelo com- anima !.Im pOIJCO a turma do CONCLUSAO
Ide .sQI como numca, Depois gue passar para Nhônhô que bínado. Logo aos primeiros Sul-Cetarínense: porém, não Não chegou ao nosso co- LaDleG'O X

da m1�ss. domingueira, des- perde o passe A pelota é le- minutos, nota-se falta de a- foi auxiliado pela torcida. nhecimento o motivo pela
" D

fitsvam rísonhas e contentes, vada ao lado de Tião, que nimo na torcida pro Sul-Ca- I E assim a partida perdeu o qual a Diretoria do Cobrasíl
grupos encantadores de garo- fica marcadlsstmo } oãcsínho rinense. Mesmo assim, o aspécto anterior de agílidade, resolveu modificar o seu Muito embora não mais I () Lamego, entrou em cam

tas facínantes e bonitas, chuta para Gatinho, este iôgo prometia melhorar, mas, voltando a enfraquecer aos quadro, pondo quatro valo- existisse Liga de Desportos I po com: Lélê -. Brcão e

Ai 1J horas e JO minutos como sempre, entrega ao no decorrer dos primeiros poucos. Em seguida Nhônhô rosas elementos do Barriga- em Laguna, tremulava no I Cruz. Nelsiriho - ) alrno e

ali silvos da locomotiva vi- mestre Nhônhô. que chuta einco minutos, ha um ver- dá um falte chute em goal, Verde para disputar a par-
dia 7 de Setembro, desde

I
Dedeco. Galego - Carioca

bram ii imensa massa hu- fortemente para o quiper dadeiro ataque do combina- que o quiper defende com os tida amistosa de Domingo cedo," a bandeira da extinta, - Angelo - Mrndíco e Sa-

rnàt\! que se comprimia na sulino segurar. Não ba pro- do contra a defesa. sulina.· braços, causando dessa defesa passado contra ri Sul Catari- no campo do Barriga-Verde, lame.
.

estaç�o. IJIguard�ndo a che- nvel vencedor, pois' o jogo

I
Numa escapada, Nhônhô a sua saída de campo, devido nense.

talvez corno homenagem aos a Atletico formou com:

ga'da, dos visitantes amigos I não, podia ser « visto» com chuta em goaJ,faze,ndo a bo- ficar contundido pelo m�l,/. Somente uma coisa pode. que não aceitaram os con- Lauro - Tiago e Leco. Zo

que compunham II embaixa- tanta pressa. la ir à trave. num fantás- geito de rebater o couro, En- mos supor: o medo de uma
chaves planejados. Gestos ca --'-< Branca e Querino. B�

da do SUL - CATARINEN-, Mas acontece que ha uma tico goal TECNICa. Foi tra outro goleiro e o jôgo
/'
derrota ,certa,' e indiscutivel, assim merecem não só 05 to - Bigode - Zaboti -

S�. de TUBARÃO. Dai a

I
distração da defesa sulina e de fato goaJ, por isso o JUIZ, novam.ento muda de aspecto. pois os visitantes, muito louvores de quem ama o Antoninho e Zscchí. O, se- .

H minutos O' trem, repleto Renato e Nhônhô entram que vinha Iazendo .uma a- O� sulinos reagem numa

en-I embora cornpôsto de garotos, esporte, como o apôio in- gundos times não jogaram. '

de passageiros. tendo as cin-I com a bola na rede. que tão tuação perfeita, marcou. 05 vestida �ndiabrada, obrig lO· mostraram-se conhecedores transigtvel. Mario Bianchini, 03 jogadores entraram em

cà composições superlctadas bem vinha sendo' defendida, visitantes não se conforma- do o quiper do combinado a I de suas responsabilidades. A- Dr. José Martins, ilustre e campo sob uma chuva de pal
de famílias, chegava a esta- Era o segundo goal AOS 16 rarn com .tal atitude do fazer uma bô s defesa. A, 17 firmamos mais uma vez que

humanitarío médico patricia mas Toda a assistencia a

ção. Os gritos de viva sáem I minutos de jôgo. Logo a juiz, pois, numa partida ami- horas e 3 minutos, o ju Z a nossa opinião não é algo de e todos os dem ris componen- plaudia frenéticamente o,

dos labias bonitos da torci- saída da pelota os' sulinos gavel como
-

aquela, não se apita comer contra os suli- gentileza para os visitantes, tes da Ex-Liga de Desporto dois clubes. O jôgo come

da feminina. Abraços, votos reagem num ataque admira- ]Boderia marca a penalidade, I
nos. Batido este,' foi consig- nem tão pouco medo de Lsgunense, não podiam ter çou ás quinze horás e

de bôas-vindas, SOUiS09, ale- vel, obrigando o «Combina- muito embora fosse de fato nado o. quarto goal a favor criticas e de opiniões aores-
outra atitude, senão essa que vinte e cinco minutos pelo

grjas,,,�í'ltisfação... do, a fazer comer, Batido indiscutível. do cc moinado Cobrasíl: O sadas e ba ristas, Todos aplaudimos, fazendo côro nosso cronometro esportivo.

Todas as diretorias dos que foi este, o jôgo agora Ap�iamos aquí os visitan-, quiper substituto fez di- aquêles que assístíram a esse
com o mundo e-poftivo la- A saída da pelota coube

clubes locais aguardavam a volta ao campo contrário tes nao como gentileza ou versas defesas, chegando a I encontro não terão outra gunense. ao Lamego, que ficou do

chegada da comitiva bem numa cerrada investida co- coisa que pareça, mas. apenas I machucar-se um pOUC'J. A afirmativa contrária ao nosso
A embaixada do Imbituba lado contrário ao vento

crendenciar'a do SUL CA- mandada por Tião, Nhônhô por con�ider�rm05 que. o

I
um no\�? a�aque �omandado I ponto de vista, Atlético Clube chegou ás 14 Algumas notas do desen-

'·ARINENSE. O sr. Raul e Gatinho. Ha uma confu- JU)� devia deixar de con-rg ,por Nhonho, o béque sulino a Cobrasil sosinho, sem á horas, vindo em automoveis rola!' do jôgo:
Ferreira, como presidente são séria em frente ao goal, �ar um tento� que emb)ra vá-I se machuca, sendo sub3titui- ajuda do invicto Barriga- e caminhões. Angelo passa a Carioca,

perpetuo do Lamego e amigo mas o quiper defende com Itdo p:)r pessoas entendIdas I do Imediatamente C0m es- Verde, perderia de cérto D.i cidade de Tubarão que avança passando a G3-

indiscutiv�l de Tubarão, re- JI firmeza. .A di6iplina está nas regras do futebol, não era sas substituições o jôgo perde m lis uma partida de futeb.J1 chegou um trem com duas lego. Galego perde para

cebeu amIgavelmente os vi-
I
sendo muito observada em compreendIdo, ao menos pela a sua VIvaCIdade e as 17 em Laguna. O, Sul,C'ltari composições.superlotadas,pJ- Querino, qu� passa a Z3cchi.

sitantes com amplexos de' campo de ambos os .conten- metade da assistência. Aquilo horas e 10 m nutos é ma-ca- neme mo�trou verdadeiro ra, assistir o encontro entre E�te finta Nelsinho e dá

amisades. dores. Não ha 'observações foi um goal pa:a ser c�)O�igna- d? o quinto gà�l � pró-com .. valor esportivo e uma disci Lamego x Imbituba. uma espetacular virada em

O Campo do Barriga Ver- contra a ética do futebol. do numa partIda. de campeo· bl�ado. A aSSlstenCla vaI plina irrepreensivel Feliz. M'lis de 600 pessoas assis· cima do goal de Lélé. pas-

de ha;muito que não tinha Ha uma penalidade na porta nato,''ltuada quasl sempre por deIxando o campo; l'S garo- mente de amb3s as' partes
tiram essa peleja, As duas sando o cõuro por cima dl

uma visita daquela. Tudo do goal. Penalti batido sem dois juizes, em vista' da res- tos visitantes vão tambem

I nada houve a ser lamentado, bandas musicais empresta- trave. Cruz chuta ao m:!i'�

ali era admiravel. Umas resultado para o comb:nado, ponsabilidade de t.od.as as .fal- fica�do exaustoo5 naquela Prepare-se o Cobra5il e con
ram seu concurso, alegran- de campo, B�an�a rebate

,00 pessoas mais ou menos A torcida que vinha se man- tas, sendo precIso mUitas parttda de''lgual. L assa voan- vide novamente o Sul-Cata. :lo os espectadores com mandando a pelota' aos pé j

aguardavam ansiosas o de- tendo jururú, delíra de entu- vezes ir a",campo uma comi�- do sôbre o Cjlmpo um avião. rinense para outra amistosa m3rcAas patrioticas, hinos, de BigÓJe. Este, passa a Z 1-

sento!ar da partida amisto- siasmo; é Nhônhô que vem são técnica da liga ou da a turma sulina se reanina, e verá então a ironia do dcbrados, etc. bati que chúta im�jratam�n·
se entre o forte conjunto do comand,mdo um novo ata- federação para estlldar tais tentando um desembarque placarde .. Que nos perdôem Eram 14 horas e 45 mi- te para Z'lcchi, que perde p 1-

Sul-Catarinense e o seu co- que. Ha um frenesi de deli- acontecimentos. Somente por na fortaleza do combinado. aquêles que fazem do esporo
nu tos quando os represel1- ra C3rio;;a. Girioca mand I

irmão Cobrasil. rio; porém Gatinho, na ansia isso apoiamos os visitantes Hd incertez'a
.

na ataque, a� te estupi TI sem pJlvora para
tantes da finada Lig'l entra- o c Juro em· trajetoria pan

Os visitantes' deixavam de fazer o tento e5petacular, Muitos dos jqgadores sulin::ls b.aterias enti:am em açãõ e a provÇ)car conchavos e angari ram em campo, ten:io á.S lli1me que está desmarca·

perceber nos semblantes· a fé atrapalha Nhônhô de con- deitaram-se em campo como' peLJta volta ao centro do ar simpatias. interesseiras
frente o sr. Muio Bianchi- do, Este corre c)m a bola,

inabalavel. de uma vitoria quistar brilhantemente o protesto á validêz do tento. cao,po enviada pelo
1

Yêyê Aqui estamos par�a criticar ni, recebidos por uma salva dlbla Zóca passa a M indico,

certa, Surge ,porém a dolo- terceiro goal. Ah! .' .... se O 'J·l..iz ap' ita e eles se man- A turma do
-

B3rriga- V"!rde, I'
I / I de palmas por parte de qua- Mmdico, retribui novamen-

,.

'ou e oglar quem quer que S
rosa noticia: COBRASIL não ouve de todos c.s I&bios. têm calmos. Retira-se o ju z numa combinação eSJ2ntosa, seja e não para fazer politi-

si toda arquibanr,ada. Pai .. te a alarr.e que perde para

jogará e sim, um CaMBI- . Faltam semente vinte e do campo não querendo des- a�aca a cidadéla sulin 1; os quice mesquinha e descabi- mas essas, que testemunha TIago. A assistencia delira

NADO. A decepção passa dois minutos para terminar fazer na sua atitude lógica.

II
ddensores reagem e o couro vel.

ram publicarpe;1te o apôio de entusiasmo A b:)la vdi

entre a assistencia como crise o primeiro tempo. O juiz O jôgo é inter.rempido d,uran- vai para, f,óra do calTIjJo Aos Ao Sul.Catarinense, que geral dos presentes. Repre- fóra de campo. Volta a bo:a

de nervos enfraquecidos Mas apita comer contra" os visi- te CinCO minutos ate que poucos e doml03d3 a defesa levou a derrota para a sua
sentou a Federação e a L ao centro do campo. Anto

tudo é esporte. A alegria e tantes, Nhônhô, que estava Busnardo e a Diretoria do' sulina e as 17 e 15 minutos é terra, derrota gloriosa de um
D. L. o sr. �lavio Ferrari. ninho segura a pelota, p.lssa

o entusiasmo voltam a impe- já na estrema esquerda, bate Sul-Catarinense entram em enviado um torpedo direto combinado forte, enviamos
Como juiz da pugna, atuou a Z3boti, que avan;a para

rM em todos os sefYlblantes. a penalidade, pondo a· pelo- campo, onde reúniram seus riãs màlhas da cêJe Sul-Ca- da.Gjui o nosso apoio sincero.
o sr. Cesar Seara. ser intercepta::lo por J alm::J.

Ninguem !)ensa mais na mo-j ta fora de campo. Nova in pupi'oJOum b1te-papoamiga- tarinense, Sem p;)derem mais E ao combinado, ao Bar- e
Jalmo chuta para M3T:lico,

dificação do Cobrasi!.
-

vesti:da dos visitantes sem vel. O placarde, que marcava reagir, os visitantes se colo. riga-Verde quasi vencedor, que perde para Z":Iboti. Za-

E assim' o combinado resultado. Num espaço de 3 x O, voltou a sua marcação camna def�sa, mantendo com os nossos parabens de�inte- Aposentadoria
bati desce sôbre o arco de'

entra em campo:, Luiz - oito minutos o combinado antedor, ou sejam 2 x O. En- bravura _o escore de 6 x 1 ressados.
Lélé, ma'l, oh! ptrd; um bJ-

Lourival e Yêyê. Cadinho - rtage com tanta ins:s�encia, tra outro juiz em campo e PGr decreto do exmo. sr. nito goal por não ter chuta-

Gato e J oãosinho, Renato - que foi marcado quatro apita a continuação da parti- Presidente da República, foi do com o pé esquerdo H 1

Tião - Gativho - Nhônhô c_rner contra a defesa Sul- da, Em seguida é marcado FERRO VELHO apo�entado o carteiro da diversas penalidades de am-

e Heraldo. Catarinense, sem resultado um comer cont a os visitan- Classe B, sr. João Femandt.s bos os lados.

A bandeira Brasileira tre- I satisfatorio. Faltam apenas tes amigos e neste cc r.1er é Dias, do Departamento dos a Imbituba mostra supe-

mula altiva e altaneira, quatro minutos para terrni- consignado mais um tento COMPRO QUALQUER QUANTiDADE Correios e Telegrafas da rioridade em todos pJnto� de

tendo eomo vassalos as re nar o prim3iro templl. Os contra os mesmos, qUe iogam Laguna. vista. Bem treinado e muito

presentantes da mocidade garotos, muitos bem crian- com bastante desvantagem V A (7 () [3 � M bem organizadJ. O .I:nbitu-

esportiva das duas irmãs vi- ças já mostrayam cansaço E o placarde volta a marcar:
ba veiu em forma de levJr

sinhas e cidades amigas. naquela partida movimenta- Cobrasil 3, Sul·Catarinen-' UNICO COMPRADOR AUTORIZADO EM LAGUNA
GIOI

. a vitoria!

a nosso cronometro mar- da, Mesmo as' im, conseguem se O PARA VENDA E INFORMAÇÕES, PROCURE O Ungaretti A pelota continua em m)-

cava li horas 30 minutos, com muito esforço, manter Os visitantes se apoderam vimento. Ha um 1 arrancada'
quando foi batida a saída na o placarde em 2 x O, até as da pelota e fazem uma inves- J ,.-.

_
Á U .!! U s t () ,CIRURGIÃO DENTISTA do Imbituba; pJrém, Zabo-

bola. O je,go se deslocou 15 horas e 15 minutos, tida sensasionai, cbrigando ) UNTO A USINA' DE ELETRECIDADE DESTA CIDADF::
ti, . além de não estar chu-

admiravelmente para ambos Previne sua distinta clien-l tando com o esquerdo, est á
os lados. A linha do combi- tela que .já recebeu o moder- marcado seriamente por

nado aproveita uma escapa-
nissimo material POLA· Mandico e J alma. Sel1d0

da e desce ao campo inimi-

L A, "I-
"CRIL, para corôas pivot, assim, Cruz salva o arco d�

go. Renato tenta vazar a '>,
. "II E pontes e incrustações. Lélé. O couro está com J al-

cidadela ·sulina aos 3 minu- Emprega, tambem, nos mo que na::la prü::luziu, dei-
tas de jôgo; porém os adver- seus trabalhos clinicas, os xando Bigode lhe tirar

sarios estão alerta e o quiper E t
. fi·, P

um hOlnem' de
.

d d metodos mais modernos. La- d03, pés, passando pG\ra

segUra bem.
" 's_ e, SIm, , e ver a e guna - Sal,1ta Catarina. Antoninho qu�' estava des-

NhônhÔ aos seis minutos marc3do, p::Jrém,Nelsinho lhe
de pelej"l experimenta a

O caso da reportagem sôbre a partida pebolistica [arrazoado de cA Imprensa», de Tubarão, Basta a manifes- tira () couro e chuta para
c agulha t, enviando um tor-

entre o Lamego e o Hercilio Luz, tem sido vivamente tação desta atitude de um homem de verdade, par!l redi- Angelo, que corre com o

pedo na ;;ouraça inimiga. A �omentada. O primeiro foi o sr. Raul Ferreira, que falou mir a fraqueza dos timidos, que não sabem se desagravar Associação Beneficencia couro passando a M indico,

assistencia vibra. Mas a pon- Isoladamente, fIcando, por isso, isolado no seio do� seus das ofensas recebidas. Lagunense I
Mmd;co perde para Z9ca

taria falhou. O center-half companheIros maguados e ofendidos. Ergueu·se, depois, que entrega a Beta. Este ra-

do Sul-Catarinense joga a TORCIDA do Hercilio Luz, em Tubarão, conforme o ASSEMBLE'A GERA::'" I pidamente passa. para Z'lbJ-

admiravelmente, A ala es- telegrama que publicamos na edição passada, Saiu, a LA'ME'fi?lJT A V'E"L ' .

I ti que continúa chutando so-

esqu€rda., sempre ativa, não seguir, «A Imprensa», trazendo um artiguete virulento,
'

� ..tt\ lI:d. Deord.em daSra. Presld�n-I mente com o pé direit'1, perd
deixa escapar oportunidade cheio de inverdades e infamias contra o repórter,que não Chegou ao nosso conhe-/ do distinto medico, decerto te, conVido .to�os os sacias l dendo assim bô.l, opemuni-
de avançar contra o combi- se molestou. Cada um dá o que tem! cimen�o que o humanitário é bastante lamentavel ! desta_«Assoclaçao� �ara U(l1a I dade de forçar a defesa ào

nado, porém, ha um for:te Acontece, entretanto, que entre os muitós aleives e querido médico esportista
< reunla� de Assemblea_Geral, Lamego. Toda a assistencia

deFensor da cidade lá de Luiz: e perfidias do semanada tubaronense VE:iu uma que Dr. r osé Martins abando- Estamos certos de que os a realtzar-se
-

nos saloes �e delira! agora Salame e Man-

Yêyê! O jôgo vai se desen- atingiu, em cheio, o sr. Silvio Mo�eir� Filh�, cúnhado do nará J:or completo o espor-
Associados do Lamego jamais .Congresso Laguneme», as dico que vêm trazendo a

rolando bem equilibrado.e dr, Norberto Pais, Superitendente da «Terêsa Cristina >. �e lagunense! Noticia mai> consentirão na saída de S. S. 14 ho�as do dIa 13 do corren· pelota, até que T:ago rebate

muito bem distribuido. São O sr Silvio Moreira, �ue / administra, aqui, importante dolorosa não podia vir ao E isto porque o L'lmego
te, afIm de tratar-se da ;sco-, mal, fazendo com que Ange

decorridos 10 minutos' de departl:1m�to. federal, nao_;e um Q,esflbrad?, que se confor- nosso conhecimento,' porque não pai'de prescindir, de for-- Imh:r doo �oAmsl·eloqudeedMev:nradl· tCGI': sloansdeo aaPGodaelergeOd;oesCtOeU,rcoo'rrf,'ea,Sa"luta e os garotos sulinos-rea- n:e com Insultos e agre.ss.oes,: Da, I. o seu Ime.dlato e en.er-,
é - inegalavel q le S. S., d

-
-

I d d 8 '

d
ma a gum.a, a atividade dade».

gem com firmeza contra o glco. te egrama .. transmItIa no la ,que e o seguinte com idéias modernas sôbre a moça, realtzadora e opelosa Na-o
torcida delira entusiasmada

ea""" d' teor d'
-

d I comparecendo nesse L '

,

",po a versano, preparan-",
. �on Iça0 o esporte atua, do benquisto dr. José Mar- . .

eco tenta tomar o C0Uro,

do o ataque, mas falha de. LAGUNA, 8.942. _ Diretor-gerente da <Imprensa> �e� emprestando,_a su� pro- tins.
dIa numero legal/de SO�lOS, a mas é tarde; Galego já o

1'10\.>0 outra pontaria. A pe- .Rua CeI Colaço"Tubarão. _ Exigo de público, em nome Je,çao de escol nao so a,o Q D r�umao s� devera reallsar. no, tinha posto àentro dQ arco,

lota volta ao centro do cam- L I
ueira eus que a infor- dia segulOte, segunda. feira, tão bem defendido por Lau-

. d? verdade, mor31 e decencia, que V,S� prov.e que o cro- a�elgo, a quem e e conse- mação não pôsse de um boa- 14 do cor ente às 17 1L h
po e Tlãó se apodera, fintan- nls. ta citado em seu )'ornal de 5 dêste mês sôbre o J'OAgo gUlu .evantar do marasmo.e tE'

r , 72 oras, roo São decorridos 25 minu�

do dois adversarl'os D entre- d b d
O. stamos certos que tQ- no mesmo .local, com o nu- tos de .·,·og'o e o placarde ma'r-

, Lamego-Hercilio, é um 'alugado do Trapl'che do Maga-
o a a.n ano, como ao, meladI'

d G· h
.

c d d d
os os ameJUlstas estão mero de sacias presentes'. ca 1 x O a favor do La_'gan o a . átm o. 'J1:,"te se lhães (as.) - Silvio Moreira' Filho, administrador do Tra- esportIvo esta CI a e. l' f

"

apodera da passe e passa mal piche Magalhães.
' Abandonar agora o Lamego,

a er�a e con lantes na sua
Laguna, 9de setembro de 1942 mego, O entusiasmo da tor ..

�' Nhônhô, que me�mo assim quando êle está numa situa- vigi aneia para não perder cida € adl1')iravel! O.> Bar-

fi'nta' mais um inimigo e en- O, B I
o maior e Q mais esforçado Yvone Cabral Baumgarten

. .

t t' h'
- ra. asta este te egrama de um homem idoneo e ção promissora, elevado pelo lameguista atual: Dr,. José

ngUls ·as a l:am o c apeu ao

trega para' 9ue o proprip altivo, pa�ij de5moralizar, por completo, todo o aleivoso esfôrço e pela personalidade Martins, IR, Secretaria (Conclui n.a 3a• página)

1'ul ii· alrin.en�e x �()Inbinad()
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(Conclusão da 2a• página) I

IJI �() �C II JUiza OI DIREITO DA I ra, doméstica, .casada. com

ClOM,A, RCA 'OA lAGUNA Martinho Brasil, res:dente,
I.) '" A I em Urubicí, da Comarca de

E de ci
�

d h São Joaquim, deste EstadQ;'ditai e cltaçaa e er- Candida Amaral. brasileira,
deites doméstica, casada com Her

minió Dutra, residente em

São Joaquim, já menciona
do; Orientalina Amaral, bra
sileíra, doméstica, casada
com Rornolo Borges, resi
dente em Bom Jardim, da
Comarca de São [oaquirn,
dêste Estado; e Oraldina A
maral, brasileira, doméstica.
casada com Manuel Bessa,
residente em Urubicí, da
Comarca de São J oaquim,
dêste Estado. E para que
chegue á netícía de todos a

quem interessar oossa, man
dei expedir o presente,

.

na

forma do artigo 479, § úni
co do Código do Prccesso
Civil e Comercial, sendo o

original aixado a porta dos
auditórios, e extraídas có-

$. As classes Liberais desta cidade, apoiando a decla
ração de guerra e coerentes com a indignação que em

polga o País, num veemente protesto contra a brutal a
gressão dos P?ises do eixo, desrespeitando a nossa sobe
rania, apelam' para os colegas de todo o Brasil, afim de

, contribuirem com um dtá de &erviço profissional 'de; no

minimo, cincoenta mil réis, para' compra de aviões para
a defesá das costas brasileiras e como iniciativa comu

nicamos ter enviado, por va�e telegrafico ao Exmo. Mi
nistro Aeronautica a quantia de um conto cento e oiten
ta e sete mil réis contribuição dos profissionais desta lo·
calidad€. (Assinados) - Dr. Edgard Abreu de Oliveira,
Juiz de Direito; dr.' Gil Ungaretti, cirurgião dentista; dr.
Paulo Carrieiro, médico; dr. João Carlos Je Melo Sobri
nho, cirurgião dentista; dr Mario Cabral, aclvJgado; Cid
Costa, farmaceutico; dr. Jorge Moura, cirurgião dentista;
drs. Abelardo Calil Bulas e João Savio de Siqueira, me

dl';os; An�onio Medeir0s, farmaceutico; M'anuel J c�é Ma
chado, solicitador; l'vlanuel Olavo da Rosa, farmaceutico;
dr. Haroldo Cintra, engenheiro; dr. Fr,a,ncisco R. CoeLho,
cirurgião dentista; dr. Ernani Sdião Santos, cirurgião
dentista; dr. Waldir Pederneiras Taulois, Promotor Pu
blico; dr. Juho Sá Rocha, engenheiro; dr, jOl1quim An
tonio Ferreira Santiago, Med:co; dr. João de Oliveira,
advogado; Walter Brandi da Rosa, farmaceutico; dr, An
temia de Brito Amorim, engenheiro; d Norma Rosa\.Mí':n
dança, farmaceuti::a; dr. Luciano Nogueira Bei'tazi, en

genheiro.

la sr. A música executa u' a
marcha, fazendo os torcidas ..ã.í__..... ".. iãiM"""""""" iiii,i!iiQ__!ili;s6,...

gingarem com vontade ... ·

E' saída a bola por Zaboti. cada vez mais a turma. O jO-1
E assim, carregaram de um

ANI'VERSA'RIOS.

f d d f d • \ sa Correia; a senhorita Mar- I

O jôgo volta a ser célere e go passa á ser eito no cam- a um, to os os e ensores o
Iisa Balsini, filha do sr. O Doutor'Edgard Abreu

bem feito. Aos 3Q minutos po do Imbituba, este mostra

I'
Lamego para Ióra de campo, F dOI" J' d O'

,

az�m anos:
� I

José B.alsihi',de joínvíle; a e rveira, .,UIZ e lrt�tode peleja o Imbituba ernpa- superioridade, porém sem re- aos gritos de 3 x 2!! d C d L E
HOJE senhorita Nehda Bussolo de a omarca a aguna, 5-

ta a partida. Dai a 10 mi- sultado. Ha tambem de seu
O JUIZ

.

'h � noLssa �oncter. Orleans: ; menino Vani'lde tado de Santa Catarina, ern
nutos Zacchi bate um co.

r- lado diversos jogadores ma-I ranea, sen orita 'y gra I ar-
.

, ,
.

d di' �
.

.

I' d I d F I filho do sr Virgilio Medeiros vrrtu e a ei, et ....
ner, fazendo o 2°. goal a fa- chucados- Ao soar a apito do Q juiz, felizmente, fez boa f1ÇO, ap rca a 8 una a acu -

d F'
.

. "

F A.Z SABER a todos
vor do Irnbituba. Marcando [juiz, terminando partida, ° I atuação. Queixar-se, seria ,ri- dade de Filosofia e filha do e, iguetra.

que 'este edital com o prazo
o placarde: Irncituba 2, La- campo foi invadido pela diculo. Julgamos que todos' sr. Antonio F. Carriço, .capi * * '" . de trinta dias virem, ou dele
mego K 1, terminou assim assistencia, disputando os io- que assistiram ao encontro, talista do Rio �e Janeiro .

FALECIMENTOS ciencia tiverem que, constan-
o 1°. tempo, gadores do clube que o ben- tem a mesma opinião. O Irn- AMA�HÃ, o sr, Oscar I do do processo de inventá-,

quisto e conceituado medico, -bituba perdeu, mas dernons- Roberg; a exma. sra: d Alicel· Nair Sbruzzi rio dos bens que ficaram pe-O 2°. TEMPO dr. José Martins, havia trei- trou que sua turma joga fu- Arantes Amazonas. lo falecimento de J O'3é Cus-
As 16 horas e 20 minutos nado com desvelo e carinho, tebol e não esmorece com DIA 15, o sr. Ari Barbosa; Após longa enfermidade, tódio Pereira, que corre nes-

o juiz apita, sendo batida a durante a �última semana. derrotas ímpresvístas.; a senhorita Denise Carneiro, faleceu a semana passada na
I
te Juizo que os herdeiros

saída. Daí a 15 minutos, filha do sr, Otavio Carneiro; residencia dos seus pais, no filhos, adiante relacionados
Angelo entrega' o couro, a a

B
111

Vetl'A.d.G
O sr. Jorge Mussi; a senhorita Estreito, Flortanopolís, a se- se encontram presentes e

Salame para que este consi- 01e" arrlga .Il!I. U,., Ylda Belino, de Gu.aiuba, Vila. nhorita Nair Sbruzzi, filha permanentemente fóra desta
ga 02°. goal, isto é, o ernpa-

I L
NOva. do sr. João Sbruzzi. foto- Comarca, ficam os mesmos

te que ninguém esperava X Herei io UZ DIA 16, o menino Sergio, grafo que
_

residiu durante citados para, dentro do prazo
mais. O Lamego e o Irnbi-.

I
filhinho do dr. Paulo Cer- muitos anos em Laguna. de cinco+dias, a contar da

tubo jogam fazendodiversas. neiro; o sr. Clair deRosa Cor data em que terminar os

penalidades. O jôge bruto Em trem especialmente I passeio de recreio, a direto- rêa: a sra. d Marina Comes, * * * trinta dias da primetra pu-
está em campo '.

Safe-se q�em I contrata�� pelo Barriga Ver- ria, �o Barriga está sempre filha do sr, Dario Gomes, o I AGRADECIMENTOS blicação do presente, cornpa-
puder! A peleja que tinha ds, seguirao de Laguna cen-] solícit I. sr João Batista MaChado.,.,

. "{recerern a este Juizo afim
começado tão bonita, mu-II tenas de torcedores. acom-! Avante, torcedores barri-

DIA 17 R b'T"
A viú ia, os filhos, os gen- de dizerem sôbre as decla-

h I Id -q- b o sr. u I erxerra: .

dou de aspero no 2°. tempo. oan ando a embaixada que guistas. e a '1 u ar ão em- '.' d I C
'ros e demais parentes do rações (la inventariante e

M h
.

I di
" ..

h íddtO
A· . a exima. sra. , ca ruz i e I id H

.

R F hac uca-se um, aqui, outro isputara na vism a CI a e ores ar o VCSÓ apoio e. ano 1- L' d J'. 'I
ta ec: o nennque amos or- acompan 'Irem todos os de.

d T b I d S lima, e OInVI e; a exma.sra A' 'f '.,ali, e assim aos 27 minutos e u arão a sensaciona pe- mar os garotos o J' '110
d M.

.

Pi I d S'I
tes vem rnanr estar qUI seus mais atos e termos. do pro-

I
'

h S Ide assi
. afia In 10 a I va. o .

de jôgo, Salame consegue I eja
a' muito esperada, e e aSSistir. mais u:na espe' J

-

B' C' d" perenes agradecmentos a to- cesso de inventário dos bens
I d B sr. oao atlsta' lau mo, d .

vazar a rede do Lauro. Toda bem que o Barr;ga V, rde tacu ar Vitorie o arrnga- DIA 18 'M I G
os quantos enviaram car deixados por seu pai José

a assistencia vibra deiirante! esteja atualmente desfalcado Verde. Ide ver as fantasti-
o

'

A' 'tolsbr. V,I ton d omTes; I tões, fonogramas, telegr'amas,' Custódio Pereira, tudo sob�

d f d l'v' Id sr. a I a lana

eU-IA banda"musical toc,a agora com alguns de seus melhores cas e esas e larona, e
b e7 . d D

ou. pessoalmente, apresenta· pena de revelia e demaiS
u' a marcha patr iotica Em· dd d t

ver as maliciosa" defesas do 0- 11: ao: a edxmAa. slr.a .

onanda ram pê3ames pelo passamento cominàções leg'ah. Os her..

Joga res oen es, queremos yA A I T b
-

. velra VI a esposa o'campo,âiversQs j )gadores se eye. ,de'a u ara0 ver

.

J 'O' .

'

d A'I
do chefe da familia, ocorrido deiros filhos ora citados, s'ão

E' I I crer que a vitoria virá para R
.. sr. 0se ommgues· VI a .

d fImachucam. amentave a enato Jogar mais um3 par- d O F M' '0 .' a cmco o uente. os seguintes: Gervasio Ama,
reaça-o no 2.0. teQ1,po. Os tor- Laguna. Para qualquer in- tida dt f Jteb, I Ide ver um

e uro mo, mas erals; T I b '1'
,

I o jovem ,Valmor Costa, o�mam ext.ensiva, .sua ra, rasl eira, comerciante.
cedores interesseiros animam formação sobre o brilhante espetê:icu o g gmtesco entre

operaria das nossas ofici- gratldao a todos que v�lta casado, residente em Bélm,

o Hercilio X.' Barriga Verde, .

j j a dl'm d C
'

d S-nas graficas; o'menino I viltOi1 ram o, extmto, '. �rante a r., a omarca e ao
"1I1li.illlii•••• "I1II1I1I1I1.III11Il1I11I!i1I1.lilllill!illllllllll!lllll3l11li1l11iii1lllllli� concorrendo para o desen- e fe d d t Joaqul'm deA"te E'stado' Lo.

, ! � Barreto dos Santos de Bifur�' n rml a e que o VI Imou e "
.

, 'u'
volvimento do teu clube. '

h' I d A I b '1'cétção;a senhorita Amelia Lu- a�s q�e acom�an aram o f1V" e· mara" 'ra�l elro,
Hoje não ficará em L8guna cidenio Mota filha do sr corpo a derradeira morada. fazendeiro, casado, residente
um torcida barriguista. "

Olv'd -

d
-

em São Joaquim, J'a referI',Pedro A Mota I ar nao po em os
A cidade de Tubarão re·

.

distintos clinicas drs Paulo do; Anfrizio Ámardl, brasi"
ceberá hoje o campeão de DIA 19, a exmÇl. sra. d Carneiro e João Sávio Siquei- leiro, comerciário, casado,

S
Laguna em busca da vitoria Jese(ina da Silva Ulisséia, ra, que dispensaram sem residente em Florianopolis

j,certa e insofismavel
.

Salve, esposa do sr. Tales da Silva cuidados profissionais no dêste E'ítado; Antenor Ama:
Barrriga Verde que hoje des- Ulisséia; a exma. sra. d curso da moléstia do faleci- ral,�brasileiro, cO'TIerciário,

ao fral�ará á noite, aqui em Mary de Oliveira C�rvalho,
.

do. solteiro, com 30 anos de ida.
Laguna, a flám�la da vito- esposa do sr. Antonio Gomes de, residente em São J aa-
ria mereeida, Hoje não ha-! de Carval�o; a exma. sra Laguna, 11 9- 1942, c:juim, deste Estado; Ari5to.. Uma velha .historia
verá parcialismo futebólistL- d. Her,nelina Lapoli Correia clide" Amaral, brasileiro, ra-

L
.

C
.

d S I Atllavessava um estudante,co; haverá somente em La- esposa do sr. Souvenir da 'Ro-· elam« orr':!lO ou» dia-telegrafista, casado, resi- prõfundo ri", em velha bal-guna, bardguistas. Porque d R' d J
.

sa, quando encetou �onversaoBarrlga Verde é o nosso IIUI' $11'. é '%*M
ente· no 1:) e ane1ro;

--
,_

R
.

A 1 b '1' com o camponês qlle a oon-campeão. � osentl�a mara, rasl el-
duzia.Feliz viagem e um

regreS-I '. d O ·Curs.o d mxxxnnunyxuXD pergl,lntOl1-lhe o estudan·�,so alegre, e festiv?, são os

I naugura O . as A h °t 'e I·'
-

te-se conhecia. matemaii�a.votos do «Correio do Sul .
.

. sen on a e Ia ao que respondeu neg"ltiva-Esportivo» e seu reporter,

S '.. I mente o balseiro,

amarlelaD'a's Carneiro' conseguIU I Poi� perqeu 10 anos de vi-
. da, afirmou· lhe o rapaz.

DECLARAÇÕES ....

O l0. lugar
.

dou?
E histó.ia. VJcê estu-

,Que nunca reconheci e I
com duas magnificas co.nfe ...

Não, foi a resposta.não reconhecerei divida

fei-Ire.Reias pelos drsa José Mar", o <Jornal do POVQ», de - Perdem mais dez anos_
toa em meu nome. por quem ' . Minas Gerais, em edição de -- E acaso geugrafia. soa-
quer qu seja, �em a minha. tios e Joaquim Antonio 30 de Ago�to, insere a noticia be?
autorisação. Todo e qual-

S"
- de que ent e os concurentes Ainda, não, já mal humo-

quer pagamento feito a mim • antlago a técnicos de Educação Fi- rado respondeu o camponês.
e por mim, foram e serão 'ica, obteve o 1°. lugar, com - Já se foi metade de:
mediante recibo por mim Realizou-se numa das salas de aula do «Ginásio La- maiores numeros de pontos, sua vida, insiste o estudante.
assinado�e vice-versa por seu

gunenôe», gentilmente cedida por sua direç"ío, a cerimônia a senhorita Celia Carneiro, Neste momepto a balsa,
imitente reconhecido. 'd Ub" - d'

"

inaugural da serie de conferenciEIS do curso de S3mal ita, re�l ente em a e Irma o

nas, da filial da Cruz Vermelha desca cidade, Com a pre-
dr. Paulo Carneiro, distinto

sença de vários dirigentes daquela utilissima instituição, diretor-medico do Hospital
do íntegro e distinto magistrado dr Edgard Abreu de o. desta cidade. Celia Carneiro
liveira, ilustre J úiz de Direito da Comarca, e varias figu, fez o curso de Educação Fi
Tas de prcjeção em nossa socida:le, inclusive exmas.- se. ,ica em Florianopolis e re

nhoras, ás 16 horas de sexta- feira ultii-na, o talentos0 centemente, c curso de aper
medico dr., José Martim proferiu a aLllô inaugural se b, e feiçoamento em B�lo Hori

«Noções de Higiene », mostrando, no decorrer da palestra zont�.· A inteligente senho
rara erudição e perfeito cõnhe'cimento çlo assunto, send� rita, que residiu por algum
aplaudidis5imo ao terminar .•Em seguida, o dr. Paulo Car tempo em Laguna, ocupan
neiro, presidente da Filial de Laguna, deu a palavra ao

do o cargo de prof_essora de
dr. Joaquim Antonio Santiago, o qual discorreu magist'ral _ Ed�cação Fl�ica do Grupv
mente sobre «Puericultura », recebendo, igualmente, far- Escolar e G.imlsio L3gunense,
tos. aplausos �o encerrar. a sua interessante palestra, Foi I del�ou aÇjul .VÇlsto. Circulo de
aSSim, auspICIOS?�cnte, ma,ugurado o curso de Samarita-\ amizades e Simpatia,

_

nas, com duas otlmas c.:onferencias, que causaram a mais �f5���'5�[§���������������ijviva impressão no seleto auditol io. II '"'"

II JI

pias para serem, junta aos

autos, e publicadas no jor
nal local «Correio do Sul» e
na Imprensa Oficial do Esta
do, nesta por urna vez:

e naquela por t rês,
tudo na forma da lei.
Dado e passado nesta cida
de de Laguna, sde, da Co
marca de igual nom;!, acS
dnze dias do mês de setem

bro dó�ano de
.

mil nJVecen.'·
tos e quarenta e dUIS, eu,
Jaime de Oliveira escriv:ãtJ �
vitalic.io de Orfã), e aneXQS
que este datilogl'afei ,e su

bscrevo (as.) Edgard Abreu.
de Oliveira, JUiz de Direito.
Contére com o original afi
xado. Laguna, data supra.
Certidão. Certifico que nesta
data afixei á portà dos au

ditórios e no lugar d0 costu

me, o originai dJ ,)re,ente
ditaI. Laguna, 11 d� setem
b'o de 1941. JAIME DE
O;:_'IVEIRA, escnvão de or
faos e anexos.

o rasil e

sa e a
8�

-10
Ao Presidente Getulio Vargas e

Ministr_o da Aeronautica. foi pas ..

.

sado o seguinte telegrama:
I

DO EXMO. MINISTRO DÁ AERONAUTICA FOI RE
CEBIDO O SEGUINTE TELEGR.AMA DE

AGRADECIMENTO

Lag4�a 11-9-942.
atravessava a parte mais

profunda do rio e começou
a sossobrar, em ,hrtude de
seu mau estádo do;;! comer.

Nação. Com um sorriso de
vitoria nos labias e já com·,
agua pelo tornoselo, p::rgun- '.
ta o balseir-o ao estudante
loquaz:

- Você sabe. nadar., «seu

moço» ?
- Não sei, lhe disse o

interpelado,
- Então perdeu sua vida

inteirinha, porque o h3rco
vai mesmo ao fundo ...

Manoel Aguiar. BOT$eS

- cGd Ungareti, Francisco Coelho e Melo Sobri
nho. Laguna. Agradecido comunicdção remessa este Mi

,

nistério importancia arrecadadd classes I iberais essa cida
de em favor aeronautica. Cordiai, 'Saudações. Sqlgado F i
lha, M Aeronautica.

Avise-se aos menores que
se inscreveram para Apren
diz Marinheiro, que deverão

.

est ar no uia 15 do corrente
ás 8 horas da manhã na

E,cola de Api"endiz@s em

Florianopolis.

Agência da Capitania em

Laguna, 9 de Setembro
de 1942.

'"- eis o perigo de n a

o ordeste do Brasil! II

f\ Panificadora e Confeitaria

RIO (De «O Radical.) I
Sabemos qual serà O fim

I
do plano alemão, a quem.-·

�

,

- Noticias chegadas de Vi- dessa mancbra, .Eacil de pre- sem dúvida interessa que o
I

.

chy, �través _outras font�s vêr si _nos �e ivermos .�o gov�rno vichiense de m;r�e- Donativos aoDariados no R.io
lõuropClas, dao·nos conhecl- exame tao factl da estreIta nanas conserve um paltdo ' iI!). ,

menta de que f-htler trata, a dependencia de Vi:hy á sor- verniz de auto-deHberação. de Janeiro pelo Sr. Eroti..
esta hora, de transferir pa· te das armas alemas.

d G"
-'

.

ra Dakar n.ovos elementos LavaI e toda a sua qua-
LavaI dará, portanto, o es ulmaraes para Constru'"

f d I <mot'd'ordre» pára entregamili�ares, cujc:.s e etiv0,
.

e d�il�a: levada aci po er pe � de Dakar aos aletnã@s,quantrãOdoAsilo .de llMendl·'.....�d-�dilfi>qualidades nao se menclo- hltleflsmo. sabem que so 3' U .. .1..... .. IW �
do Hitler o de,sejar e talvez· .

nam, poderão . viver enquanto o
fh' da LaO'una

. Mais uma vez Lavai --:- n21zismo €xistir, porque a
o «

�e �er> nunca peça �o D
.

procurando mistificar os! derrota deste representará I s�u ,�calo u�a daclar�çao t-v'lineração Geral do Brazil Ltda. 500$000franceses,
.

cuja hostilidade para eles o cumprimento da o ICla a r�espelto, �r€�ennto Empresa Internacional de Transportes Ltda. 250$000
ao invawr 'dia a d-ia se aeen·

I

pena inapelavel a que o po. qhue o govlherno, de ICf y
. �- i

C e os o os a t ans Domingo Nostragamo. 50$000

I'dia e -cuj a ánsia de liberta- vo francês J' á ccndenou os
d'
.'

r

d
erencla

T I Y
I

- A' .'
I d d' '.J

.
'

e contmgentes ca a vez Oa Fiação Tecidos e ece agem piranga J afet 1 :000$000
çao se ve e$ttmu a d por 1- tral110ns. . .

versos fatoreê.�entre os pai� Doutra parte, enquanto �;I.ore�p��a
a

I C;Pltal da
<Se:iM!:""'1"Ml'-"\!::re![l={!;';\t::(e(t::1�en=!J::::I!:=;(M��, li!ses os recentes -sucessos rus� viver, Lavai terá de execu- , flC�. c_: .enta rancesa e

sos experiencia animadora tar palavra por palavra as
a utliIzaçao do, S�lJl porto e

de Dieppe - quer dar ao ordens qU€ Oto Abetz lhe aerodromos prOXlmos como L'
·

� CORREIO DO SUL IImundo a impressão de re· trlmsmitir e os simulacros de bases navais e aéreas do ela o
.sj��enc;;il:J, Q{1QsjrÃQ f�rm�m �ind� J:<:lªW; S,ixq, "'�_iiiiiii���iiiiiiiiiI__iiiiiiiiii_��-'�_(illrl,

I
r,' -.�

n
agressão hitlerista contra

á sua di�tinta ,freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Sacã
dura, Milh@, Pão de Ouro, Provença e Fra'l-

.

cês, ainda não c.onhecido nesta cidade

Massãs dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
.

Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêla

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Ac�itarrt-se encomendas de qualquerdosatti
gos acima mencionados, de toda a €specie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



jTERRORISMO '.' EM
I Que será de nós, completamente

cê de espíritos vingativos e

'LAGUNA?
ás e scueas e á mer..

peeseguidol"es ?
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Sôbre o caso de duas di
namites encontradas ás 772
horas da noite chuviscosa
e fria de 'sexta-ferra. dia .4,
num portão ao lado e na

porta de entrada da residen-

ela do sr. Pornpilio Bento,
o major Trogilio M�10 pren
deu, nà ocasião, o individuo
Paulo Reinaud, de maus ano

tecedentes i udiciarios, des-
cendente de alemão e dono

de u n i CB'1 de tav rleg e-n

na z ina d rs Arei ais. FJi de
q rern deu o alarme, c atn Io,
de então p ir a cá, e n f re
quentes c antrad.çõ as, toda
vez que é ínterrog sd i,

,

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, �6 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos
/

VE .DA D E I R A T R I.A\
"

D��de o tempo remJto dos

patriarcas, as raize� da Vida
têm sido regadas com sangue
de irmãos.
Antes dematar Abel, Caim

devera ter·se suicidado; mas

não o fez, e, desde então,
todos os dias Caim mata Abel.
Caim é o sombrio Senhor

dos Sete Pecados O'lpitais
que abriga amorosa e 'dis
simuladamente junto ao cora

ção, sob a túnica do tari·

o perigo alemão era um ment� da }erceira geração I pim Mira no seu importan-I filhos de pais .alem Ies, ms·l preocup, içã» n itivista e so

fantasma, Um perfeito espan- em diante e que os teutos- te trabalho, cidos no Brasil ou em qu al- mos ate mesmo pelos extre-:
talho engendrado pela ima- brasileiros, de morosa ada- E' verdade, e jamais pre- quer outra parte. são oer mos, em' c 150 de ta-n mh 1

ginosa fantasia dos quixo- ração aos nossos costume, e
.

tendemos negar, que eles se- feitos nacionais, A Cons: i· monta.

tescos atalaias da patria! traços caracter isticcs da nos- j arn brasileiros natos, e te- tuição do Irnperio Alemão, Para nó s, nã i h s vacilar,
O futuro, porém, não sa nacionalidade, conseguem nham, como tais, inconcus de 16 de Abril de 1871, con- ou o cosm opol.tísmo hetero-

muito remoto, encarregou-se perder, pOUCJ a pouco, 05 sos direitos a todas as po- sagra o principio do . ius geneo, demolidor de fronte i
de dernon-trar que razões arraig'ld.:ls vest.gos de ido-

I sições
na' vida politica e ad- sanguinis, considerando ale- ras, que considera o homem

assistiam a G aça Aranha.s - latria pela mãepatria. ministrativa do país, como mães cs f.lh is de pais ale- com) cidadão do) Universo,
cundado pelo pujante Iiloso- Um publicista catar inen- se fossem qualquer de nó), mães, emb .ra nascidos em ou então um a patria h imo
fo Silvio Romero, e, com 8 , cuja ten icidade como de- Mas, do mesmo m .do por- P,lÍS estrangeiro. Si há tra genea, formada pelo sangue,
eles, todos que advertiram f'ensor dos alemães no sul que são hoje brasileiros, CJ· t.ados que regularizam esta oela lingua e pelas tradições,
o Govêrno de urna constan- do Bras.il é assaz c mhecida, I mo nós o sornes: poderão

I
questão, relativamente a pai- unida e forte, sem mescla,

te ameaça á vida de nossa acab i d s escrever, num dJS amanhã ser legíttrn is ale- ses que, como o Brasil, esta- sem 'discordtas e sem possi
nacionalidade seus ponderados a-tigos, que. mães, como nunca o po.íere- belecern o ius soli para a- veis s.ipeitas contra o san-
Foi preciso que à guerra em todos 03 países, no inicio mos ser. quisição da cidadania, esses gue que já se tornou puro

européia ensanguentasse o de sua formação, as explosões São brasileiros simples- tratados de nada valem, por- no crisol das gerações.
munjo, que o Brasil fosse do nativismü. têm sida, serw mente porque nasceram e que, coma se sabe, a Ale- I

Esta é a patria que não
atingido pelas línguas flsme- pre, ienomenos perleitamerüe residem no Brasil. .

bastando manha os considera simples I quer o desperdicio, o alarde, o

jantes da íoguejra q:.re in- naturais, que agem como aquela circunstancia, em Ia trapos de papel, sem a me- baralruiméruo, a discordia en

cendeia, calcina e devora, fatores de boliciameruo na ce da Constituição Politica nor importancia. Ire irmãos, Caim contra Abel,
para que pudessemos ava .. defesa e na manutenção de 24 de Fevereiro de 1891, Quer dizer, portanto, que a meaiocridade contra o valor.
liar o justo receio dos mal- dos =r=: fundamentais para que se filiem á Patr ia esses teutos-brasileíros, si

10
cidadão contra o poder - na

sinados utopistas do perigo das nacionalidades. Brasileira São alemães, en forem para a Alem mha, se- frase eloquente de Crispim
alemão,

.

O ilustre escritor não co- t retanto. porque- descendem rão considerados legitimas .Mira .

'

Foi_preciso que um torpe- loca bem a questão, que de pais alemães, E basta a- suditos do Kaiser, e obrig-a- Embora não seja esta a
do abrisse nas glaucas aguas resv'lla para um terreno ade- penas que penetrem as fron- dos á defesa da patria ale- p3tria que o pJb'icista Cl
do oceano o tÚ'nulo de alguns quado ás discus';õe�, por- teiras da Alemanha, para mã, como qU31quer cidadão tarinense anda prec;mizanJo:
brasileiros, para que conne· quanto, intitulando a(1 seu adquirir, como sua, a patria 'do IlOperio I é, contudo, a santa, a uri i-
cessemos a imp.restavel e artigrJ - O nativismo e San· alemã, conforme as leis do Pensam)s sem nen,huma ca, a verdadeira patria!
combdlida teoriã dus pacifi- ta Catarina caluniada, - em· grande Imperio central.
cos e labxiosos filhos & presta á 'de -confiança que Nós, os brasileiros, só te· �1..:::l1;;;;n:�.r,;;;:iJ;;;i����J;;;fJ�;;:U::D;iIõ
alemães, que vivem, c: nos- alimentamos, ne�ta hora, mos uma patria, - oBra·
co, na melhor comunhão de contra o� fill1(")$ de alemães. si!.
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I�C,�,�=--=========::.::�==��� -idéias e de sentimentos, con- o carater de condenavel mll- Eles, os teutos-brasileic03"

r-a' S III e III roS I
.. forme asseveram os arroja· nifestação do estreitá senti têm duas patrias: - o B:a-

• + + •• + + + • + + + • dos defensores da expansão m�nto narivista sil e a Alemanha,
.&&. + alemã nesta parte d'i Ame· Vê se, das idéias expendi. A nossa, nós a temos pe-
T

Hos\plat�l Hamonl-a & �i��a�:�t�s:oe7ts��r���a�i�� t;�ra�o �::b�h�al��t��iSf��� �o l��n�Srs�b��s ��� s�:�lú7�� •• li � sileiros e patriotas cO,mo nQs, nalista encara o caso preci· zem brasileiros pelo nasci- ..:.C Ii-ma de tudo I• + I e dis o fazem ala:de que samente pelo prisma do na- menta e pdo sangue de g IJ ..atordôa e repercute _, tivi,mo, quando, na latente nJSSOS paiS;-igu'3lm'ente bra·
di.. l�ão obstante, os filr.os, pre.venção dagora, enxerga' sileiros como nós, 'Fóra do CC l d ) 1'VI" onc usão

_

a 1 a. página sos ca canhares, estes mere·nascidos no Brasil, de

pais,'
se t.ão só:nentl', um_a direta e Brasil, viveremos sempre cerão a nossa tolerancia, M�9alemães, só têm ã seu fa- acertada suspeita cuntra o expatriados. lei nenhuma nos '

1 d I timas dos infames torpedea. ja que a lição que temos re-
vor, corno legitimo titu o e sangue a emão dos teu toS- admite como nacionais, cebido âhriu os nossos olh )5',brasileiro, o fato incontesta- brasileiros, Eles, ao contrár·io, têm dores dos navios mercantes

b '1' T' 'd já que, nas relaçõe� presen-vel do nascimento. O �an- uma patria adquirida pelo rasl eiras, ennam ti J a
f�

gue, que lhe� borbulha nas
O espirita nativi:.ta, o mes- ventura dé nascer em nossa

tes e uturas com os demais
, direito do sólo, que é oBra· ,

, I quinho espirita de regionalis- I d d 1 d terra ou nas terras em que povos, nos teremClS que evi-
veias, e puro sangue' a e·

d h d
51; outra a quifl a pe o i·

h d 'd tar a repetição dos perigosmãQ; a Iingua, que balbu 71�' q�e a IVm

aE emd ca a

I reito do sangue, que é a oje omina um o ia mons-
atuais, é justo que se)' amciam na infancia e-que as

I

°d e �butr� stj l) uma, Alemêmha. Fóra da patria truoso, contra o mundo ir.
d I, a)(e e ar-I açao olhada com I teiro, (JS inocentes não de- apJn.ta os c ara'Uente, quaisdoces mães 'lhes ensinam. e

j Ih' _
-

h' natal, não viverão expatria- os suditos do E,x") que se
a lingua alemã; a tradiç§o i·maus o os, l.ao a 'lue v�r dos, como nó,:, porque lhes vem sofrer nas suas carnes

1 d com esse� teutos aos quais I h o castigo destinado aos cri· tornaram réus de traiçã) ao
� de familia, que e es a atam -

' 'f d
abre os braços, carin asa· • Brasil, afim de que o povoT e conservam no nome, é a nao. se contesta o_ato o
mente, a patria de �eu" minosos. E o que temos a

tradição alemã. nascImento que os poe a CQ-
pais, que os recebe como se. fazer, em consequêcia, é se- possa adotar em cJnfianç J,

(: .Â. I
4;"

b d I o,. 1 d I A o conselho de desviar eme § a... "" V I a T E' claro que não nos refe- erto as exp osõeJ ao nati- houvessem nascido no pais. para· os' aque es --1ue te,n
I algum casos, os seus óJios

..6. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio. de Janeiro � rimos aos alemães que se con- vismo, de que nos fala Cris- Diante das leis alemãs, os cu.pa, para que estes, sim,
� Livre docente de OrtopedIa e Cirurgia Infanul da Facul- T sorciam .cc.m mulheres bra- expiem todo o mll que nos

muito justos, tvfesm) porqu�, -

dade da Medicina de Porto Alegre • sileiras, Estes, infeli�mente, :;11ôI1!i1l.,..lIl!f1lllllllllJlI.alllll.IlIiIllI!l.Ii•• III.II •••••• II.�... têm feito, continuando os <quinta·colu·
Ex·cirurgião do Sanatorio Selem e da Santa·-

1 N f -

Ih d
nistas» - estrangeiro; e b -a·

Casa de Porto Alegre, �
são raros, e a sua pro e, em assa

..

ormaçao aco e o

I
�ileirJs, b�n!fICld); d� uni

•
T tal casai não só pela fusão **** ***** *** ******* ... ra permItIU que no plssado nd., d

' :, IlIIr\ r ,/ li Il' t () I" '" e n d e s di.. do sangue como pela influ.
'

'lh- d
co ec�n encla lOtO erave ,

di..
IV.. V II '-'
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'" SI*-- �Iels,sem, Pdara ,ca_: mi dO�s I
e h�verá sem:)re problbiltdade,T Formado pela F, de Med,cin 1 do RIO de JaneIro Chefe encia dos sentimentos ma- � .n�� O d "'- Ita Ianus e nlpoes e e a e· d f' ,

do Serviço de Saúde da Força Policial do Estado. Com ,ternos quasi nada difere -,...
VAI. .&el OU""'" mães. D�tados d� um'l inata

e so drerem p�3>oa,s macen-
di;,.. prática -nos Hospitais do Rio de Janeiro. • d
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d f
tes e e p:l� ir o J u .to pelo�

I
os naCionaiS. .............." • ...L vb°nta e e ,a)u ar e

1
azer pecaJor.

+ + + + + + + + + + + + + A parte o cruzamento, só- � 1: ,ern'lconsentlml?s que e e3 se D. José Gispar de Afon-
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JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE ...,... �msta ::l6Serri: �vremente, n? seca indicou com) cristãG o

�����������������������'�������������� � � no�o reIT!�rw, m� mu� d· f
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d OI· tos tramform3ram·se em vi· que, evem::>s azer, nas oras

UV() r
I!- ireçao: r.. 0;10 e ivelra 1 boras, E'iqueceram os bcnc:;· cN��clalsdg'J�, a[rav�d>i�al1 J3,

�
.

� j � ..,... f
'

b'd d B "
. ao pJ em), nem evern J3.

j,,>-_ lIf"()�IIlIlFIIA\ 1Ir\() Il'UL --.L
IClosrece I os o

rasl'ldargUaridJ a sentim!n:o,
� 't,./ la-<' II< IIL IIV IV" --..,... olVidaram que a'3 suas horas d f b

' .

... E' 'd" I - se*' de infortunio, quando) o pão
e xent o ..

a Ig�als a;J3 qJ!

iC
o Semanarlo e maior�u dçao em anta atarind

* esca<;seava' em su 1 terra nl-
o na�l. aSClsmJ éI Imd�nta, qfue

....t... t.al; abrimos-lhe as portas da ace� eud, nCl muMn 0, a 0-

..,... PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es-- * f b 'b" guelra a g'Jerra, IS a� p.:i'

.J;,. , - -.L nossa artura, as pro a IlI· 1 d I.J
-

'" TADO, MELHOR VElCULO DE 'DIVULGAÇAO, -..,... dades da fortuna, o direiró avras apre ao.l) naa en,

.lItO" "'- I VGl vem, certa 'nente, ne·."... ASSI'NATURAS POR ANO ,-" •• " 20$000...,... de um trabdlho honrado, em 'I h AI f d-+c : POR SEMESTRE ",'. 10$009 * suma: a vida uma vida
n um ape o em �vor 03
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. que o G JVerno vaI, por cer·
� ...,... IglJa a nossa no mela em '

d '
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I f' b'd to, castlg"lr, e e m m�lra

� er O « » e er O Jorna � que oram rece 1 O> com)· 'd '. .,1, '

" "

d
.

d' I
...,... irmãos e fizeram se sabota- I�ple o,a, P_'O, Crl;n-.' P'd-ic e maIor IVU gação na terra catarinense ,* d d 'd d b

' tlcados contra a Patna.
ores e una CI a e rasl-

IiC REDAÇÃO E OFICINAS * leira, conspiraram contra o Se é verdade qele não de
� Rua 13 de Maio, 3 - Caixi\ Postal, 34 * nosso povo e passaram a vemos ser xehófob)�, tam·

� * tramar a destruição da nossa bem não é menos verdade

� Telefone: Diretoria, 86 *' independencia, tornando-se que devemos ser aeim.! de

iIC *" I e'lpiões dos g:)vern�s opres· tudo, brasileiros,

j". -.L sares, contra o� qualS o Bra- :xmxxzx:ux;;:xxxxxm.J
� L A G UNA Santa Catarina ...,... sil, agora, está em guerra.
ic: . .

* Os outros, aqueles q�le se

.....•1f * ** abstiveram de morder os nos·

ARTIGO DO LIVRO ,PRÓ·PATRIA», DA AUTORIA

DE JOÃo DE OLIVEIRA, PUBLICADO DURANTE

A GRANDE GUERRA E TRANSCRITO DE PAGS.

19 A 25 E' TÃO OPORTUNO AGORA, QUANTO
o FOI NAqUELA ÉPOCA, HA 25 ANOS _DECOR-
RIDOS,

Que é patria ?

Afirmam, impavidamente,
os incansáveis defensores do

germanismo entre nós, na

perigosa contingencia de

urna guerra entre brasi
leiros e teutos, que pa
tria é simplesmente o lu

gar do nascimento. Para ado

quirirmos uma patria, luas
ta, portanto, a circunstancia
fortuita de havermos nasci

do neste ou naquele pais.

nosso país, onde goz .m de
todos os direitos á sombra
liberal das leis basileiras
Espirítos precavidos, ate

morizados, entretanto, com
a colonização que afluiu pa
ra o sul. onde fez nascer po-

Cab::m as alviçaras dessa
.E' o predomínio absolu- descoberta ao notável escr i

to do jus soii, banindo, por tor Graça Aranha, que a pa

completo, o jus sangu!nis, tenteou, magistralmente, !!O

Colonos alemães, vindos 'leu esplendido livro Cha

para o Brasil, fecundaram o naan. Contestaram-no, com
solo pelo trabalho honesto e aparente superioridade, não

perseverante, tornando·se in 'Uenos cultos' escri torc3, que
teligentes e necessarios co. 'ie esforçaram por apagar,
laboradores do nosso pro· desvanecer e amesquinhar a

gresso, Em compen::ação funda impressão deixada pe

porém, vivem numa confor 'as idé a, do insigne roman-

tavel abastança no seio do cista bn:tsileiro.
.

voações que se tornaram ci
dades, deram a tempo o pre
ciso alarme, apregoando Oi

receios do já decantado per i

gJ .alemão,

• Ins.taJado para qualquer inte�vençào de alt!1 cirur- +
gía, Tratamento clinico e clrurglco dª 1 ubercu-

� ló,e pulmonar e ó3sea; toracoplastias, secção' de +
aderencia para correção de pneumo·

torax artificial.

* Tratamento das sequelas da paralisía infantil
da epilepsía.
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+
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+ MEDICÓS:
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ILI VII2�()JJ
liz1 porque Ab:::1 é risonho,
despreocupado, se detem em

seu caminh) para contemplar
um amanh�cer ou um' por
de-sol, e quando ama a u'a
mulher experimenta algo mais

que a brutal atiação do sen

tido gené :ico
AS RAIZES é um roman-

deremos arrancar, porque AS
RAIZES é um desses poucos
livros que resultam verdadei
ramente inesqueciveis,
Zamacois é o vigoroso

romancista que alia a pene
tração psicológica de Oosto·
ievsky ao calor passional de
Victor..._,Hugo,
Triunfante já em muita'3

línguas e paises, AS RAIZES
foi primorosamente traduzido
em vernáculo por GaIvão de
Queiroz e acaba de ser lan
çado em edição «Mundo La
tino�, enriquecida com ori

glOalíssma capa' do exímio
desenhista Penagos.

seu .,

Caim rouba, 'mata, viola ...

Acha a mais, requintada
voluptuo�iddde nas wpremas
violênci'is .. , Mas �e eseanda-

ce que nos adestra nas pro·
fundidades do espírito hu
mano para revelar-nos os mais

íntimos, recatados segredos
das almas,
._: Este romance, que coroou

de fama do autor, é como um

dardo que se nos crava pro
fundamente e que nunca po-
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